
CUIDADOS NA INFÂNCIA – EDUCAÇÃO E CUIDADOS NA PRIMEIRAINFÂNCIA

Cuidados não parentais e seu
impacto sobre crianças
pequenas (do nascimento até
2 anos de idade)
Jay Belsky, PhD.

Birkbeck University of London, Reino Unido
Outubro 2005, Éd. rév.

Introdução

Embora poucos especialistas contemporâneos em desenvolvimento infantil considerem os dois

primeiros anos de vida como um período “crítico”, durante o qual são determinados os rumos do

desenvolvimento futuro, esse estágio de desenvolvimento ainda é visto por muitos como um

período “sensível”, no qual se estabelecem as primeiras trajetórias. Uma vez que trajetórias de

desenvolvimento podem ser autoconsolidadoras (se não imunes a mudanças), as experiências

que modelam o desenvolvimento inicial têm ramificações importantes, tanto para a ciência como

para as políticas sociais. Em especial, as primeiras experiências de criação, entre as quais as

experiências de cuidados não maternos, são consideradas por muitos como tendo um papel

importante na modelagem das trajetórias iniciais de desenvolvimento.1 

Do que se trata
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Nos últimos 25 anos, os Estados Unidos vivenciaram mudanças importantes nos arranjos de

criação de crianças pequenas. Essa transformação decorre, em parte, de mudanças no papel

desempenhado pela mulher na sociedade – especialmente mudanças no emprego da mãe em um

estágio inicial da vida de seus filhos. Atualmente, a maioria das mulheres norte-americanas que

volta ao trabalho depois de ter um filho o faz antes do primeiro aniversário da criança. Dados

recentes (de 1998-1999) indicam que 58% das mulheres com filhos menores de um ano estão na

força de trabalho.2 As taxas comparáveis em 1970 e 1985 eram de 27% e 46%, respectivamente.3

Em conseqüência disso, cuidados não maternos iniciados no primeiro ano de vida tornaram-se

praticamente a norma para muitas crianças e suas famílias. 

Contexto de pesquisa

Tem havido muito debate em torno daquela que pode ser considerada a questão central de

desenvolvimento na era moderna: de que forma a experiência de cuidados não maternos em fase

inicial da vida afeta o desenvolvimento da criança? Têm sido propostos diversos pontos de vista,

com graus variáveis de sustentação empírica.4,5 Um deles sugere que, uma vez que o

desenvolvimento é modelado em grande parte pelos genes, e não pela experiência, os efeitos de

cuidados não maternos, bem como os efeitos de cuidados maternos, serão muito limitados, desde

que seja disponibilizado um limiar básico de cuidados “suficientemente bons”.6,7  Outros

pesquisadores argumentam que, quando passam muito tempo em situações de cuidados não

maternos nos primeiros anos de vida, as crianças tenderão a desenvolver apegos inseguros com

os pais e a manifestar níveis aumentados, ainda que não clínicos, de problemas comportamentais

de externalização (por exemplo, agressividade ou desobediência).8-10 Outros ainda alegam que

não é a quantidade de cuidados não parentais rotineiros que afeta o desenvolvimento, e sim sua

qualidade – isto é, até que ponto os provedores de cuidados não maternos oferecem atenção,

afeto e estimulação.11-13

Desafios

Não tem sido fácil diferenciar essas perspectivas alternativas por diversas razões, a maioria das

quais se relaciona com as limitações da literatura de pesquisa disponível. Para responder às

perguntas referentes a efeitos da experiência inicial, as crianças teriam que ser distribuídas

aleatoriamente em diferentes condições de criação. Mas a implementação dessa estratégia é

virtualmente impossível, uma vez que muito poucos pais concordariam, em nome da ciência, em

deixar seus filhos com um cuidador pouco habilitado durante 40 horas por semana desde uma
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fase inicial do primeiro ano de vida. A alternativa tem sido estudar variações naturais nas

experiências de cuidados e determinar de que forma essas experiências se relacionam com

diferenças individuais no funcionamento das crianças. Uma vez que crianças que recebem graus

diversos de cuidados não maternos, graus diversos de qualidade dos cuidados ou tipos diferentes

de cuidado provêm, frequentemente, de famílias que têm características diferentes, os

pesquisadores precisam tentar controlar esses tipos de diferenças pré-existentes antes que

possam fazer inferências a respeito dos efeitos de cuidados não parentais. Esses controles nem

sempre foram aplicados, ou foram considerados apenas até certo ponto. Além disso, poucos

estudos examinaram simultaneamente as múltiplas características dos cuidados não parentais,

uma vez que a maioria deles focaliza a qualidade ou tipo de cuidado, desconsiderando questões

como a quantidade de cuidados ou a idade em que foram iniciados.10

Resultados de pesquisas recentes

Diante desses desafios e das limitações das pesquisas anteriores, no início da década de 1990 o

governo norte-americano iniciou o maior e mais extenso estudo sobre os efeitos dos cuidados não

materno já realizado, intitulado NICHD Study of Early Child Care (Estudo sobre Cuidados na

Primeira Infância, do Instituto Nacional de Saúde Infantil e Desenvolvimento Humano – NICHD).

Famílias de mais de 1.300 crianças (com menos de um mês de idade) provenientes de dez

localidades diferentes (embora não representativas da população norte-americana) foram

recrutadas para um estudo intensivo sobre experiências de cuidados não maternos. Foram

realizadas avaliações extensivas de características familiares, de tal forma que os fatores

relativos à família que poderiam criar diferenças entre as crianças pudessem ser controlados

estatisticamente antes da análise dos efeitos dos cuidados não parentais. Foram realizadas

também avaliações observacionais repetidas e extensivas sobre a qualidade dos cuidados não

parentais aos 6, 15, 24, 36 e 54 meses de vida das crianças, juntamente com avaliações sobre o

desenvolvimento socioemocional e cognitivo nessas idades e nos anos de escola primária. Além

disso, foram medidos repetidamente a quantidade de tempo que as crianças ficavam sob

cuidados não parentais e o tipo de cuidados vivenciados. Esse formato de pesquisa possibilitou

que o estudo do NICHD fosse além dos debates simplistas sobre se cuidados não maternos

precoces fazem bem ou mal à criança, de forma a elucidar as condições nas quais os cuidados

melhoravam ou prejudicavam os vários aspectos do desenvolvimento.14

Até agora os resultados revelam
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1. que as crianças tendem um pouco mais a desenvolver apego inseguro com suas mães aos

15 meses de idade quando vivenciaram mais de dez horas semanais de cuidados não

maternos no primeiro ano de vida, ou mais de uma condição de cuidados ao longo do

primeiro ano, ou cuidados de baixa qualidade juntamente com cuidados maternos pouco

sensíveis;15 no entanto, quando o apego é avaliado novamente aos 36 meses, somente a

quantidade de tempo de cuidados não maternos até os 3 anos de idade (isto é, acima de10

horas) continuou a predizer taxas elevadas de apego inseguro (quando coincidia com baixos

níveis de sensibilidade materna);16

2. que os padrões de interação mãe-criança entre 6 e 36 meses de idade são um pouco menos

harmoniosos quando as crianças passam a maior parte do tempo sob qualquer tipo de

cuidado não materno (independentemente de sua qualidade); e que o mesmo ocorre,

embora em menor grau, quando os cuidados oferecidos à criança são de qualidade mais

baixa do que os cuidados maternos;16 quando a interação mãe-criança é acompanhada até o

primeiro ano da escola, a maior quantidade de tempo sob cuidados não maternos nos

primeiros 54 meses de vida continua a ser preditiva de padrões um pouco menos

harmoniosos de interação mãe-criança em famílias  brancas, e um pouco mais harmoniosos

entre famílias negras;17

3. que as crianças apresentam níveis mais altos de problemas de externalização (segundo

relatos de cuidadores, mães e/ou professores) quando passam mais tempo sob cuidados não

maternos na faixa etária de 2 anos a 4 anos e meio, independentemente da qualidade dos

cuidados, e que isso ocorre quando a mensuração de problemas comportamentais é feita

aos 2 anos de idade, aos 54 meses de idade, na pré-escola e no primeiro ano do ensino

fundamental;18,19 no entanto, esse efeito deixa de ser aparente quando as crianças chegam

ao terceiro ano, por volta dos 8 anos de idade – embora, a essa altura, a maior quantidade

de tempo sob cuidados não maternos nos primeiros 54 meses de vida seja preditiva de

menos competência social e de hábitos mais deficientes de trabalho acadêmico, segundo

relatos de professores;20

4. que crianças que passam mais tempo em creches também manifestam níveis mais altos de

problemas comportamentais, mesmo quando considerado o tempo passado sob qualquer

tipo de cuidado não parental, e isso ocorre até a terceira série do ensino fundamental.19,20
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Conclusões 

Sob certos aspectos, todas as perspectivas aparententemente concorrentes destacadas acima a

respeito dos efeitos de cuidados não parentais recebem apoio no estudo no NICHD e em

pesquisas relacionadas.1,5,10 Em primeiro lugar, a colocação de crianças em uma condição média

de cuidados não maternos durante muitas horas, efetivamente, parece estar associada a algum

risco (modesto) para o desenvolvimento, especialmente no que diz respeito à relação mãe-

criança (até o primeiro ano do ensino fundamental, para crianças brancas), a problemas de

comportamento (até o primeiro ano), e  à competência social e hábitos de trabalho acadêmico

(no terceiro ano); e esses resultados não são simples subprodutos de cuidados parentais de má

qualidade. Em segundo lugar, confirmando mais de duas décadas de pesquisa, o

desenvolvimento cognitivo-linguístico parece ser (em certa medida) favorecido por cuidados não

parentais de alta qualidade. Mas, em terceiro lugar, em nenhum caso esses efeitos dos cuidados

não parentais, ou os efeitos relacionados ao tipo de cuidado (isto é, o cuidado em creches

associado a maior competência cognitivo-linguística e também a mais problemas

comportamentais) são particularmente significativos. Na verdade, os efeitos são frequetemente

muito reduzidos em comparação com os efeitos de fatores e processos familiares (por exemplo,

renda, sensibilidade materna, depressão materna, presença paterna).

Implicações para políticas e serviços

O fato de, aparentemente, um número crescente de crianças passar períodos de tempo cada vez

mais longos e em idade cada vez mais baixa em arranjos de cuidados não parentais, cuja

qualidade é frequentemente questionável, sugere que, mesmo quando de magnitude modesta, os

efeitos relacionados à qualidade, quantidade e tipo de cuidado não devem ser menosprezados.23

 Afinal, efeitos pequenos – sejam eles positivos ou negativos – sobre muitas crianças podem ter

consequências bem maiores para a sociedade do que efeitos significativos sobre poucas crianças.
24 Isto posto, os efeitos modestos de cuidados não parentais detectados no estudo do NICHD e em

outras pesquisas talvez não impliquem recomendações imediatas para uma família

individualmente, ou para uma criança, diante da necessidade de decidir sobre a criação dos

filhos e de cuidados na infância. No entanto, do ponto de vista de políticas públicas, os resultados

5. que crianças que vivenciam cuidados não parentais de melhor qualidade apresentam níveis

um pouco mais altos de funcionamento cognitivo-linguístico aos 2, 3, 4 e 5 anos de idade.
20,24
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do estudo do NICHD, ao lado de outros estudos, fornecem elementos para que se recomende:

Referências

1. a extensão da duração de licenças maternidade/paternidade (preferivelmente

remuneradas) até os padrões praticados em alguns países escandinavos;

2. que as políticas fiscais deem apoio a famílias que estão criando filhos pequenos, de forma a

permitir que os pais tenham a liberdade de fazer os arranjos que considerem mais

adequados para seus filhos, reduzindo assim a coerção econômica que força muitos pais a

entregar, a contragosto, os cuidados de seus filhos a outras pessoas; 

3. que, dados os benefícios evidentes de cuidados não parentais de boa qualidade, são

necessários mais serviços desse tipo. Sem dúvida, todas essas recomendações já seriam

justificáveis simplesmente com base em motivos humanitários.10   
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